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Resumo: O uso de substâncias psicoativas cresceu nos últimos 
anos de forma alarmante, e atualmente considera-se que o em-
prego de substâncias psicoativas (SPA) é um grave problema de 
saúde presente em muitos países. O seu uso pode acarretar le-
sões corticais principalmente em áreas frontais, regiões respon-
sáveis por funções cognitivas complexas, como o Julgamento e 
Tomada de Decisão (JTD). O presente estudo teve como objetivo 
investigar os impactos do uso de SPA no JTD de usuários. Tra-
ta-se de um estudo de abordagem qualitativa, descritivo e de re-
visão de literatura do tipo narrativa. Foi possível identificar que a 
utilização de SPA causa lesões corticais mais especificamente no 
Córtex Frontal (CF), ocasionando prejuízos em importantes ma-
nifestações relacionadas a dificuldades adaptativas (que dizem 
respeito ao processo JTD) e seus mecanismos neurofisiológicos 
pós uso de SPA. Observou-se que uma avaliação neuropsicológi-
ca eficaz pode direcionar e/ou auxiliar os profissionais em relação 
à identificação de quais funções foram mais prejudicadas no indi-
víduo. Neste sentido, uma avaliação neuropsicológica adequada 
contribui para um melhor desempenho das abordagens terapêuti-
cas a serem desenvolvidas no tratamento de usuários de SPA. A 
avaliação é importante, pois este entendimento pode direcionar, 
de maneira eficaz, o processo terapêutico de recuperação e rein-
serção social efetiva do indivíduo.
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gica.

Abstract: The psychoactive substances’ use has grown alarmin-
gly in recent years, and currently it is considered that the use of 
psychoactive substances (PAS) is a severe health problem pre-
sent in a many countries. Its use can result in cortical lesions 
mainly in frontal areas, regions responsible for complex cognitive 
functions such as Judgment and Decision Making (JTD). The pre-
sent study aimed to investigate the impacts of PAS use on users’ 
JTD. This is a study with a qualitative, descriptive approach and li-
terature review of the narrative type. It was possible to identify that 
SAP use resut in cortical lesions, more specifically in the Frontal 
Cortex (FC) resunt in damages in important manifestations asso-
ciated to adaptive obstacles and neurophysiological mechanism 
about interruption after PAS uses. It was noticed that an effective 
neuropsychological evaluation can guide and/or help professio-
nals about identification which functions were most impaired in 
the individual. In this conception, a properly Neuropsychological 
evaluation, add to better performance of therapeutic approaches 
to be developed in the SAP users treatment. It is significant, be-
cause this knowledge can be orientate in an effective way the re-
covery therapeutical process and the effective reintegration of the 
individual into society.

Keywords: neuropsychological impacts; psychoactive substan-
ces; judgment and decision making process; neuropsychological 
evaluation.
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1. INTRODUÇÃO

 De acordo com o Relatório Mundial 
das Nações Unidas sobre Drogas e Crime 
(UNODC), cerca de 284 milhões de pessoas 
– na faixa etária entre 15 e 64 anos – usa-
ram drogas em 2020, 26% a mais do que 10 
anos antes. Entre os fatores apontados para 
esse aumento está a legalização da canna-
bis em algumas partes do mundo e o au-
mento da fabricação de cocaína (UNODC, 
2022).
 No Brasil, o III Levantamento Na-
cional Sobre o Uso de Drogas Pela Popu-
lação Brasileira revela que 4,9 milhões de 
pessoas, ou seja, 3,2% dos brasileiros com 
idade entre 12 e 65 anos, fizeram o uso de 
substâncias ilícitas nos 12 meses anteriores 
à pesquisa, sendo a maconha a substância 
mais consumida no país, representada por 
7,7% dos brasileiros, seguido pela cocaína 
em pó, consumida por 3,1% da população 
(BASTOS, 2017).
 O consumo de substâncias psicoati-
vas (SPA) é uma questão de preocupação 
mundial, tendo em vista que os prejuízos 
ocasionados à população envolvem proble-
mas de saúde e segurança pública como 
consequências da perda de produtividade 
dos usuários (DUAILIBI; VIEIRA; LARAN-
JEIRA, 2011).
 A literatura tem apontado cada vez 
mais que o uso de SPA , além de impactos 
sociais, provoca prejuízos associados a as-
pectos cognitivos e comportamentais, parti-
cularmente ligados a comprometimentos de 
áreas do córtex pré-frontal (CFP), responsá-
vel por funções cognitivas, incluindo as exe-
cutivas (FEs), que são norteadoras das res-
postas de adaptação do indivíduo ao meio 
ambiente (SERAFIM; SAFFI, 2015).
 São as habilidades cognitivas que 
irão resultar em um comportamento capaz 
de ser avaliado socialmente como adaptado 
ou não adaptado, impactando diretamente 

na qualidade de vida dos indivíduos (SAN-
TOS, 2017; GARCIA; MOREIRA; ASSUMP-
ÇÃO, 2014; MALOY-DINIZ et al., 2014). Isso 
reforça a importância da investigação cons-
tante a respeito dos impactos neuropsicoló-
gicos pelo uso de substâncias psicoativas.
Um dos possíveis prejuízos psicológicos 
que vem sendo observado por intermédio 
de estudos, tem sido o comprometimento do 
processo de julgamento e tomada de deci-
são, que, conforme será abordado adiante, 
é um elemento crucial para a sobrevivência 
do indivíduo em qualquer ambiente, pois é 
essencial para o aprendizado e a adaptabili-
dade (VIOLA et al., 2012).
 A avaliação neuropsicológica contri-
bui para a identificação objetiva do grau de 
comprometimento dos diferentes processos 
que compõem as FEs , contribuindo, assim, 
com maiores evidências para tratamentos 
terapêuticos com maior eficácia (COSTA et 
al., 2004).
 A avaliação das FEs é fundamen-
tal em diversos contextos clínicos, pois um 
grande número de transtornos neurológicos 
e psiquiátricos apresenta, em seu cerne, 
sintomas disexecutivos. Nesse contexto, a 
correta avaliação neuropsicológica auxilia 
o profissional não apenas no diagnóstico, 
mas, principalmente, num sistema eficaz de 
tratamento (MALLOY-DINIZ et al., 2018).
 Apesar do aumento significativo de 
instrumentos de avaliação neuropsicológi-
ca no Brasil, o número destes instrumentos, 
disponíveis aos neuropsicólogos em língua 
portuguesa, ainda é pequeno, o que exige 
do clínico uma busca mais aprofundada na 
literatura científica, haja vista que somen-
te o processo de tradução literal não é o 
suficiente para a aplicação destes em um 
país diferente de onde foram desenvolvidos 
(MALLOY-DINIZ et al., 2018).
 O uso de drogas, como dito ante-
riormente, não é somente um problema de 
caráter individual de quem utiliza SPA, mas 
também uma questão de saúde pública. De-
vido a isso, é importante que continuamente 1 

¹ Passamos a utilizar a sigla “SPA” para Substâncias Psicoativas.
² Passamos a utilizar a sigla “FEs” para Funções Executivas.
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seja evidenciada a necessidade de um per-
manente movimento de produção de mate-
rial científico, possibilitando não só a criação 
de novos instrumentos avaliativos, mas uma 
compreensão mais assertiva em relação ao 
melhor modelo terapêutico para a reinser-
ção efetiva do indivíduo na dinâmica social.

2. METODOLOGIA

 Trata-se de pesquisa de abordagem 
qualitativa, descritiva e de revisão de litera-
tura narrativa. Foram consultadas as bases 
de dados Scielo, BVS e Lilacs, com as pa-
lavras-chave impactos neuropsicológicos, 
substâncias psicoativas, julgamento e toma-
da de decisão e avaliação neuropsicológica, 
com o operador de busca AND. Foram con-
sultados, ainda, livros, teses e dissertações 
produzidas nos últimos 20 anos na língua 
portuguesa.

3. JULGAMENTO E TOMADA DE DECI-
SÃO
 Conforme Loureiro (2020, p. 2), “o 
tempo todo se é demandado a dar respos-
tas assertivas frente aos diferentes estímu-
los que se apresentam no nosso ambiente”. 
Para o Oxford Learner’s Dictionaries (2022), 
Julgamento significa “a capacidade de to-
mar decisões sensatas depois de conside-
rar cuidadosamente a melhor coisa a fazer”. 
O Julgamento e Tomada de Decisão (JTD) 
é um dos variados processos psicológicos, 
sendo um dos mais complexos.
 Diversas áreas do conhecimento ao 
longo do tempo têm se esforçado nesse 
processo de busca de como tomamos de-
cisões, pois esta habilidade é crucial para 
uma boa adaptação do indivíduo à socieda-
de. Áreas como das ciências aplicadas, ad-
ministração, ciências políticas, matemática, 
economia, psicologia e neurociências, têm 
expressivamente contribuído nesse campo 
de estudo, em primazia os últimos quatro 
citados (MALLOY-DINIZ; KLUWE-SCHIA-

VON; GRASSI-OLIVEIRA, 2018).
 Para a psicologia, o processo de jul-
gamento e tomada de decisão consiste em 
uma ação dinâmica e constante, que envol-
ve muitas outras atividades mentais, quan-
do se procura analisar e encontrar, entre as 
alternativas elencadas, a melhor possível 
para a resolução de uma demanda vigen-
te (LEHNHART; TAGLIAPIETRA; TONTINI, 
2021).
 Inicialmente, os chamados modelos 
entendiam que o processo de tomada de 
decisão se baseava estritamente na racio-
nalidade, ou seja, os indivíduos buscavam 
maximizar seus benefícios e minimizar seus 
custos considerando todas as informações 
disponíveis, como probabilidades e utilida-
des (ROCHA; ANGNES, 2017).
 Além da consideração de valores 
subjetivos para ponderar sobre as proba-
bilidades, a teoria dos prospectos, criada 
pelos psicólogos Daniel Kahneman e Amos 
Nathan Tversky, cita que há um princípio 
de utilidade que é definido na relação entre 
os ganhos e as perdas no que diz respeito 
ao que o indivíduo possui no momento , e 
que existe uma relação tendenciosa, a qual 
nomeia funções de utilidade, onde os indiví-
duos superestimam prospectos que tenham 
maior probabilidade de serem assertivos 
em relação aos menos prováveis de alcan-
çar essa mesma assertividade (no que diz 
respeito de alcançar determinado objetivo 
almejado pelo indivíduo) (MALLOY-DINIZ, 
KLUWE-SCHIAVON, GRASSI-OLIVEIRA, 
2018).
 Um modelo descritivo aceito até os 
dias atuais é o modelo do duplo processa-
mento, que consiste na proposição da infor-
mação por dois sistemas de características 
distintos, chamados por Stanovich e West 
de Sistema 1 e Sistema 2. Esses dois sis-
temas associativos são ditos distintos pois 
propõem que as pessoas organizam seu 
pensamento, frente a uma situação que 
lhe é demandada uma tomada de decisão 
de forma diferente (MALLOY-DINIZ et al., 
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2018).
 O Sistema 1 opera de maneira mais 
rápida, automática, associativa, emocional-
mente carregada, utilizando o que se chama 
de conhecimento implícito, habitualmente 
conduzido pelos costumes/hábitos do indi-
víduo; é mais difícil de inibir ou modificar e 
não requer muito esforço. O Sistema 2 opera 
de forma mais lenta, analítica, empregando 
conhecimentos explícitos, deliberativos, de 
processamento serial; requer maior esforço 
e é mais fácil de ser monitorado; também 
é potencialmente controlado/governado por 
regras impostas por uma consciência expli-
cita e relativamente flexível. Pode-se afirmar 
que o primeiro atua de modo mais intuitivo, 
mais relacionado a processos perceptuais, 
enquanto o segundo envolve todos os julga-
mentos advindos de impressões ou de ra-
ciocínios deliberados (TONETTO; BRUST; 
STEIN, 2010).
 Com o passar do tempo e com a al-
vorada dos estudos relacionados à neurop-
sicologia, percebeu-se que a compreensão 
das áreas cerebrais envolvidas em pro-
cessos mentais é deveras importante para 
o avanço e a progressão do entendimento 
desses processos, como o JTD. Estudos 
nas áreas de neurobiologia mostram que 
neurônios localizados no córtex orbitofron-
tal codificam a utilidade entre diferentes op-
ções (NANOHAY, 2012; TONETTO; BRUST; 
STEIN, 2010).
 Um dos casos mais famosos e bem 
documentado na neuropsicologia é o de Phi-
neas Gage, que teve, em 1848, a parte fron-
tal do seu cérebro perfurada por uma barra 
de ferro. Embora tenha sobrevivido, notou-
-se, posteriormente, que ele se tornou uma 
pessoa imprevisível e que tem uma grande 
dificuldade em tomar decisões (MALLOY-
-DINIZ et al., 2018).
 O interessante, nesse caso, é que o 
raciocínio lógico, memória e habilidades de 
linguagem seguiam normais, o que levou 
ainda mais a se acreditar que os processos 
emocionais estavam integrados com o pro-

cesso de tomada de decisão, contradizendo 
o conceito que desconsiderava fatores como 
a afetividade e os sentimentos, entenden-
do que, dentro desse contexto, se deveria 
adicionar a influência dos fatores subjetivos 
na ponderação das probabilidades (LEH-
NHART; TAGLIAPIETRA; TONTINI, 2021, 
MALLOY-DINIZ et al., 2018). Em sua pro-
posta dos marcadores somáticos, Antônio 
Damásio (1994) argumenta que as melho-
res escolhas tomadas por um indivíduo vão 
além de racionalidade e cognição puras, e 
são, também, relacionadas às emoções.
 Após acompanhar casos de pacien-
tes que sofreram lesões no córtex frontal, 
o neurologista e pesquisador Antônio Da-
másio (1994), além de perceber que, assim 
como Phineas Gage, esses tinham dificul-
dades no processo de tomada de decisão, 
também notou que eles tinham dificuldade 
de, em razão de melhores recompensas no 
futuro, negar pequenas recompensas ime-
diatas (postergação dos resultados).
 Além do aparente déficit inibitório, 
após análises neuropsicológicas observou-
-se, também, uma baixa reatividade emocio-
nal, o que levou Antônio Damásio a concluir 
que déficits no processamento emocional 
podem levar a uma depreciação na capa-
cidade de tomar decisões racionais, pois, 
nesses casos, o crivo para determinação 
tanto das opções disponíveis quanto da 
avaliação dos custos e benefícios, seriam 
os processos emocionais (MALLOY-DINIZ 
et al., 2018).
 Com base em uma perspectiva de 
modelos teóricos existentes, Rangel, Came-
rer e Montague (2008) propõem que a toma-
da de decisão resulta das seguintes etapas: 
1 – estabelecimento de ações viáveis se-
gundo uma representação de um problema 
de decisão, quando estados internos (an-
siedade, nível de comodidade ou estresse, 
fome, etc.) e externos (nível de ameaça, 
segurança, etc.) são levados em considera-
ção; 2 – atribuição de valor das possíveis 
ações que foram consideradas (ocorrendo 
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aqui uma predição de confiabilidade de pos-
síveis benefícios resultantes de cada ação 
para se estabelecer valoração); 3 – compa-
ração dos diferentes valores para a seleção 
de uma ação/comportamento; 4 – avaliação 
dos resultados obtidos (em virtude ou não 
dos resultados preditos/esperados) após a 
ação ter sido executada; 5 – com esse fe-
edback ocorre a atualização dos processos 
de 1 a 3 para uma melhor resposta futura 
(adaptação por aprendizagem).
 Embora essas etapas não sejam rí-
gidas (não se sabe, por exemplo, se as eta-
pas 2 e 3 ocorrem simultaneamente ou em 
ordem alternadas), a taxonomia é útil con-
ceitualmente, pois, além de organizar a lite-
ratura neurobiológica, mesmo as etapas não 
podendo ser mensuradas de forma isolada, 
decompõe o processo de JTD em procedi-
mentos constituintes e testáveis (RANGEL; 
CAMERER; MONTAGUE, 2008).

4. IMPACTOS NEUROPSICOLÓGICOS 
POR USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATI-
VAS

 O uso recorrente de drogas é consi-
derado pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS) uma doença crônica. No manu-
al Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais – DSM-V – os transtornos relacio-
nados à utilização de substâncias psico-
ativas envolvem dez classes diferentes e, 
apesar de serem distintas, têm em comum 
a ativação direta do sistema de recompensa 
do cérebro, o qual está envolvido no reforço 
de comportamentos e na produção de me-
mórias (APA, 2014).
 Uma característica importante dos 
efeitos dessa ativação do sistema de recom-
pensa intensa, é que o indivíduo negligencia 
atividades normais em favor da obtenção da 
substância, deixando de realizar comporta-
mentos adaptativos devido à ativação direta 
das vias de recompensa (APA, 2014), mes-
mo evento observado nos casos acompa-
nhados por Antônio Damásio (1994) citados 

anteriormente.
 As atividades desempenhadas pelo 
CFP envolvem direcionamento e manuten-
ção da atenção e desenvolvimento e exe-
cução de planos. Segundo Gazzaniga, Hea-
therton e Halpern (2018), esses são fatores 
importantes que contribuem para muitos 
aspectos da vida social humana, conferindo 
ao indivíduo o sentimento de culpa por pre-
judicar o outro e a empatia.
O uso de SPA afeta, de maneira duradou-
ra e patológica, habilidades cognitivas dire-
tamente relacionadas à capacidade crítica 
de autocontrole, impulsividade, atenção, 
controle inibitório e memória, que refletem 
alterações em um espectro mais amplo 
de tarefas cognitivas complexas, como a 
aprendizagem, a autorregulação social e 
emocional e o julgamento e tomada de de-
cisão (APA, 2014; SARTES; SHIGAEFF; RI-
BEIRO, 2021).

4.1 Efeitos neuroquímicos das SPAs

As alterações provocadas no cérebro pelo 
uso de SPA variam por diversas condições, 
entre elas a intensidade da utilização ou 
tipo de substância, podendo desenvolver 
quadros de dependência (APA, 2014). As 
drogas modificam a neuroquímica cerebral, 
ativando sistemas de neurotransmissores 
ou modificando a atividade de receptores 
de neurotransmissor (GAZZANIGA; HEA-
THERTON; HALPERN, 2018).
Para Koob e Volkow (2016), funções exe-
cutivas comprometidas podem ser geradas 
por uma definição neuroquímica de micro-
circuitos constituintes de grandes circuitos 
neurobiológicos, dentre eles o CFP. Con-
forme descrevem Gazzaniga, Heatherton e 
Halpern (2018), os efeitos de uma droga de-
pendem de qual sistema neurotransmissor 
ela mimetiza ou ativa, como exemplifica a 
Tabela 1.
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Tabela 1 – Drogas psicoativas

Tipo                                Efeito(s) psicológico(s)       Exemplos                     Sistema(s) neurotransmissor(es)

Estimulantes Aumenta a atividade 
comportamental

Anfetaminas, metanfeta-
mina, cocaína, nicotina, 
cafeína

Dopamina, norepinefrina, acetilco-
lina (nicotina)

Depressores Diminui a atividade 
comportamental e men-
tal

Fármacos ansiolíticos 
(barbitúricos, benzodia-
pínicos), álcool

Gaba (ácido gama-aminobutírico

Opiáceos/narcóticos Minimiza a experiência 
dolorosa

Heroína, morfina, code-
ína

Endorfinas

Alucinógenos/psicodé-
licos

Altera pensamentos ou 
percepções

LSD, fenciclidina, mes-
cal, psilocibina, cogu-
melos

Serotonina (LSD, mescal, psilocibi-
na) glutamato (PCP)

Combinação Efeitos mistos Maconha, MDMA Canabioide (maconha), serotonina, 
dopamina, norepinefrina (MDMA)

Fonte: GAZZANIGA; HEATHERTON; HALPERN, 2018, p. 161.

 A Tabela 1 mostra que os tipos de 
drogas estimulantes aumentam a atividade 
do sistema nervoso central, que são capa-
zes de melhorar o humor, porém fazem a 
pessoa ficar agitada e ter perturbações no 
sono. As anfetaminas, metanfetaminas, co-
caína, nicotina e cafeína, são exemplos de 
estimulantes que ativam os receptores de 
dopamina e prolongam o efeito das subs-
tâncias no organismo, aumentando a sen-
sação de recompensa e desejo maior em 
consumir a droga (VOLKOW; WANG; BA-
LER, 2011 apud GAZZANIGA; HEATHER-
TON; HALPERN, 2018). Já as substâncias 
depressoras reduzem a atividade mental 
deprimindo o sistema nervoso. Em doses 
altas, elas induzem ao sono e, por isso, às 
vezes, são referidas como sedativos. Os 
opiáceos (narcóticos), incluindo a heroína, 
a morfina e a codeína, são capazes de 
minimizar dores e também produzem sen-
sações intensas de prazer, relaxamento e 
euforia, por ativar os receptores que estão 
envolvidos na experiência de recompensa. 

Os alucinógenos (psicodélicos) podem 
alterar a cognição, o humor e a percepção, 
modificando o modo como o indivíduo vi-
vencia e experiencia o mundo à sua volta 
(GAZZANIGA; HEATHERTON; HALPERN, 
2018).
Drogas estimulantes do Sistema Nervo-
so Central (SNC) aumentam a atividade 
comportamental e mental. Estas podem 
influenciar no sistema dopaminérgico, 
norepinefrinérgico, acetilcolinérgico e 
GABAérgico. Os principais representantes 
dessa tipificação são as anfetaminas, as 
metanfetaminas, a cocaína, a nicotina e a 
cafeína.
As drogas tipificadas como depressoras 
do SNC diminuem a atividade comporta-
mental e mental. Elas podem influenciar 
no sistema GABAérgico e seus principais 
representantes são os fármacos ansiolíti-
cos e o álcool. Drogas opiáceas/narcóti-
cas, como heroína, morfina, codeína, etc., 
minimizam a experiência dolorosa, influen-
ciando o sistema endorfinérgico.
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 As combinadas provocam efeitos 
mistos e podem envolver todos os sistemas 
de neurotransmissores já citados nos pará-
grafos anteriores. Seus principais represen-
tantes são a maconha e o metilenodioxime-
tanfetamina (MDMA).
 Fisiologicamente, as SPAs estão as-
sociadas a circuitos específicos ligados à 
recompensa. Quando esses circuitos estão 
equilibrados eles resultam em controle ini-
bitório adequado, que inclui os circuitos de 
recompensa, motivação, estresse e memó-
ria, e interagem com os circuitos de regula-
ção do humor. A reatividade ao estresse e 
a interocepção também fazem parte desse 
circuito, que envolve a amígdala, o hipotála-
mo, a habênula e, ainda, o córtex singula-
do anterior, contribuindo para a consciência 
de estados emocionais negativos (KOOB; 
VOLKOW, 2016).
 Quando relacionado ao uso de SPAs, 
os circuitos específicos, associados à re-
compensa, sofrem atuação de neuromodu-
ladores (mesmo que neurotransmissores) 
que afetam a área tegmental ventral e o 
Núcleo Acumbens (NAc), que, junto com o 
córtex orbitofrontal, apresenta uma impor-
tante função na codificação da expectativa, 
no comportamento motivado e nas ações 
direcionadas por recompensa (KOOB; 
VOLKOW 2016).

5. SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS E FUN-
ÇÕES EXECUTIVAS

 Conforme supracitado, os impactos 
neuropsicológicos incluem prejuízos nas 

áreas corticais frontais, principalmente no 
córtex frontal, que é responsável pelas fun-
ções cognitivas complexas, entre elas as 
funções executivas (FEs) (GONÇALVES; 
SERAFIM, 2015), que, segundo Malloy-Di-
niz e Dias (2020, p. 31):

São um conjunto de processos men-
tais que, de forma integrada, permite 
que o indivíduo direcione comporta-
mentos a metas, avalie a eficiência e 
a adequação desses comportamen-
tos, abandone estratégias ineficazes 
em prol de outras mais eficientes e, 
assim, resolva problemas imediatos, 
de médio e de longo prazo.

 Os modelos componenciais das 
FEs, apresentados por Malloy-Diniz e Dias 
(2020), apontam para três habilidades bási-
cas ou nucleares das FEs de acordo com 
Diamond (2013), que sugere o modelo hipo-
tético das FEs sendo classificadas, por fun-
cionalidade, em (1) inibição; (2) memória e; 
(3) flexibilidade.
 Inibição é a capacidade do indiví-
duo de atuar de maneira mais apropriada 
ao contexto, inibindo ou anulando tendên-
cias prévias e predisposições por meio do 
controle do comportamento; uma habilidade 
que permite ao indivíduo optar entre reagir 
ou não ao receber uma influência/estímulo 
do meio ambiente (DIAMOND, 2013).
 A inibição inclui ainda, segundo Dia-
mond (2013), o controle de referência, que 
se divide em: (a) controle inibitório de aten-
ção, que é a capacidade de manter o foco 
atencional apesar de estímulos distratores; 
e (b) inibição de respostas ou autocontrole, 
que é a inibição de comportamentos e emo-
ções pela capacidade de resistir a tentações 
e impulsos, permitindo continuar uma tarefa 
mesmo com a presença de distratores ou 
outros interesses.
 A memória operacional (MO) é a ca-
pacidade de utilizar uma informação para 
resolver um problema, sustentando essa 
informação mentalmente para operar com/

Drogas alucinógenas/psicodélicas alteram 
os pensamentos e/ou percepções, influen-
ciando o sistema serotoninérgico e gluta-
maérgico, especificamente a dietimida do 
ácido lisérgico (LSD), mescal e psilocibina, 
que estão relacionadas ao primeiro siste-
ma, e a feniclidina (PCP), por exemplo, ao 
segundo.
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sobre ela, e é descrita de duas maneiras: a 
verbal e a não verbal. Quando o indivíduo 
mantém o objetivo na MO, ele tem suporte 
para selecionar o que deve ser inibido, eli-
minando distratores internos e externos e 
mantendo o foco na MO (DIAMOND, 2013).
A flexibilidade cognitiva depende da inibição 
e da MO, e permite ao indivíduo abordar um 
problema de formas diferentes, adaptando-
-se a diversas demandas e regras. A autor-
regulação na inibição ou interrupção de um 
comportamento (resposta), desejo ou impul-
so, são norteados pela flexibilidade cogniti-
va (DIAMOND, 2013).
 A complexidade das FEs é mais bem 
compreendida na análise do funcionamento 
do CFP, e sua complexa rede de conexões 
com outras áreas cerebrais pode ser divi-
dida em três circuitos principais: o circuito 
dorsolateral, o orbitofrontal e o ventromedial 
(SANTOS, 2017; SERAFIM; SAFFI, 2015; 
MALLOY-DINIZ; DIAS, 2020; MALLOY-DI-
NIZ et al., 2018).
 O funcionamento das FEs depende 
da ativação de diferentes circuitos corticais, 
das redes neurais e das habilidades envol-
vidas. Um mau funcionamento das FEs re-
sulta em disfunções executivas ou síndrome 
disexecutiva, que são alterações cognitivo-
-comportamentais, como prejuízos do com-
portamento perseverante, problemas de or-
ganização, dificuldades no estabelecimento 
de novos repertórios comportamentais, de 
abstração, de antecipação das consequ-
ências de seu comportamento e compro-
metimento na habilidade de julgar e decidir 
(SANTOS, 2017; DIAS, MENEZES; SEA-
BRA, 2010).

6. AVALIAÇÃO NEUROPSICOLÓGICA

 A Avaliação Neuropsicológica (AN) é 
uma importante ferramenta para identifica-
ção das alterações clínicas provocadas pelo 
uso de substâncias psicoativas, avaliando a 
análise funcional e adaptativa dos sujeitos, 
prevendo o curso de recuperação e estima 

do funcionamento pré-mórbido (anterior) dos 
usuários de SPA (GRUBER; YURGELUN-
-TODD, 2001; ECKARDT; MARTIN, 1986).
 Malloy-Diniz (2010, p. 54) destaca, 
ainda, que a avaliação neuropsicológica tem 
suas limitações, e que “as alterações cog-
nitivas podem ser descritas e interpretadas 
com base nos conhecimentos acumulados 
sobre as correlações entre funções e áre-
as cerebrais”, o que reforça a aplicação de 
Kolling et al. (2007), quando ele fala que 
disponibilizar subsídios claros e coerentes 
sobre efeitos de disfunções cerebrais, auxi-
liando prognósticos, possibilita diagnósticos 
diferenciais, tornando possível o planeja-
mento terapêutico na reabilitação dos défi-
cits.
 Andrade, Santos e Bueno (2004) ex-
plicam que a AN contribui para o esclareci-
mento de questões diagnósticas sobre as 
funções que se encontram prejudicadas, e 
estabelece alternativas comportamentais de 
acordo com os prejuízos verificados.
 Sobre os prejuízos do uso de SPA, a 
AN avalia os fatores que orbitam ao redor 
dos diagnósticos sobre funções prejudica-
das; por exemplo, dificuldade no controle 
inibitório, e, ainda, estabelece alternativas 
comportamentais que procuram compensar 
déficits comportamentais advindos de fun-
ções disexecutivas (LEVINE et al., 2011).
 Testes estão entre os instrumentos 
neuropsicológicos mais utilizados, sendo os 
testes formais métodos estruturados e apli-
cados com instruções específicas e normas 
estabelecidas com base em uma população 
representativa, em que os resultados ava-
liam a média e desvio padrão, permitindo 
uma avaliação quantitativa e também quali-
tativa (MALLOY-DINIZ, 2010).
 Além da testagem neuropsicológica a 
entrevista clínica e a observação comporta-
mental se fazem necessárias pois a avalia-
ção das FEs não deve ser reduzida a uma 
testagem neuropsicológica. Além disso, 
conhecer os diferentes processos cogniti-
vos, o desenvolvimento das FEs, a relação 
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dos sintomas disexecutivos e os circuitos 
frontoestriatais determinam o sucesso de 
uma avaliação global das FEs do indivíduo 
(MALLOY-DINIZ, 2010).

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Observou-se que uma avaliação neu-
ropsicológica eficaz pode direcionar e/ou 
auxiliar os profissionais em relação à iden-
tificação de quais funções foram mais pre-
judicadas no indivíduo, pois, dependendo 
do tipo de SPA em ação, haverá alterações 
comportamentais e cognitivas específicas.
 Atualmente existem poucos instru-
mentos destinados a uma boa avaliação 
neuropsicológica relacionada ao uso de 
SPA, e, além disso, é preciso ser um pro-
fissional preparado para evitar falhas/preju-
ízos no tratamento. Não foram encontrados 
muitos trabalhos sobre avaliação neuropsi-
cológica direcionada ao JTD e o decorrente 
impacto no funcionamento global de usuá-
rios de SPA.
 A partir dos achados deste estudo foi 
possível identificar que diferentes substân-
cias psicoativas causam lesões corticais em 
áreas específicas do cérebro, com maiores 
impactos nas áreas do CF. Identificou-se, 
ainda, que uma importante função cognitiva 
é prejudicada pelo uso de SPA, tal como o 
JTD, e, a partir disso, há um prejuízo tam-
bém na aprendizagem e na adaptação do 
indivíduo, o que evidencia a importância de 
conhecer os impactos neuropsicológicos 
provocados pelo uso de SPA.
 O JTD consiste em um processo dinâ-
mico e constante que envolve muitas outras 
atividades mentais, como inibição, memória 
e flexibilidade (vide modelos componenciais 
das FEs), levando em consideração que as 
SPAs afetam, dentre outras áreas, o CFP, 
que é onde evidências apontam ser a área 
responsável pelo processamento do JTD, e 
que também afetam o NAc (que, como visto 
anteriormente, está relacionado ao proces-
so de ganho e recompensa).

 Por fim, ressalta-se a necessidade da 
realização de novos estudos. Apesar de os 
achados se mostrarem interessantes para 
a área, outros estudos, com base empírica, 
podem contribuir para ampliar o entendi-
mento sobre os prejuízos no JTD em razão 
do uso de SPA.
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